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Nas Legislativas 2015-2019, realizadas no dia 4 de Outubro, Sintra esteve na primeira linha
das notícias com os dois líderes em destaque – Passos Coelho e António Costa,
respectivamente, pela Coligação PPD/PSD-CDS-PP e pelo Partido Socialista a votarem
no Concelho, nas localidades onde vivem. Passos Coelho votou em Massamá e António
Costa, em Fontanelas. Foi um despique entre a zona Urbana de Massamá e a zona
Rural de Fontanelas com troca de vantagens para cada um. Em Massamá venceu o
PS, em Fontanelas, venceu a Coligação.
Na totalidade das freguesias em toda a zona Norte do Concelho ganhou a
Coligação, mas nas zonas urbanas venceu o Partido Socialista.
No seu conjunto em todo o concelho de Sintra o mais votado foi o PS (33,18%
- 57.555 votos), seguindo-se a Coligação (32,45% - 56.298 votos), o Bloco
de Esquerda (12.74% - 22.100 votos) e PCP-PEV (9,87% - 17.123 votos),
sendo de registar que o Partido Socialista alargou a sua área geográfica de

influência, em relação a 2011 recuperando a maioria
da votação nas freguesias de Rio de Mouro, Belas,
Massamá e Monte Abraão, conforme mapa elucidativo
na pág. 16.
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Algueirão- Mem Martins 53.158 28.803 515 456 288 2.919 9.100 171 255 741 172 52 247 70 127 300 9.375 3.897 118 V 45,82%
Casal de Cambra 9.540 5.386 113 109 87 543 1.697 29 31 108 28 20 60 7 35 71 1.809 614 25 V 43,54%
Colares 6.387 3.913 96 55 44 265 1.701 23 35 78 23 3 24 8 7 25 1.093 421 12 V 38,73%
Rio de Mouro 38.125 21151 419 349 206 2.262 6.497 113 169 541 123 62 216 45 72 236 6.831 2.937 73 V 44,52%
UF Agualva M.Sintra 34.632 18839 327 289 213 1.995 5.437 97 141 424 90 31 136 44 72 179 6.956 2.330 78 V 45,60%
UF Alm.Bispo, P. Pinheiro Montelavar 13.913 8.406 169 128 81 834 3.155 52 57 152 43 18 70 30 19 85 2.586 900 27 V 39,58%
UF Cacém S. Marcos 29.656 15.988 295 238 178 1.783 4.377 81 134 461 70 40 156 41 55 169 5.480 2.357 73 V 46,09%
UF Massama M. Abraão 41.313 23.769 426 346 212 2.285 7.698 96 271 492 108 32 138 53 82 203 8.333 2.921 73 V 42,47%
UF Queluz Belas 42.643 23.996 436 410 222 2.569 7.297 109 218 510 131 34 187 52 80 241 8.289 3.114 97 V 43,73%
UF SJoão Lampas Terrugem 13.098 8.066 192 156 95 556 3.243 55 66 191 43 15 67 23 25 114 2.325 871 29 V 38,42%
UF Sintra 23.907 15.160 338 211 146 1.112 6.096 74 176 311 76 11 117 39 65 130 4.478 1.738 42 V 36,59%

Totais do Concelho 306.372 173.477 3.326 2.747 1.772 17.123 56.298 900 1.553 4.009 907 318 1.418 412 639 1.753 57.555 22.100 647 100,00%

Percentagem % 56,62% 1,92% 1,58% 1,02% 9,87% 32,45% 0,52% 0,90% 2,31% 0,52% 0,18% 0,82% 0,24% 0,37% 1,01% 33,18% 12,74% 0,37%
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ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 2015 – APURAMENTO GERAL DO CONCELHO DE SINTRA

Concelho de Sintra

Eleições Legislativas
novo mapa político 2015/2019

Sintra /Queluz
Dia do 27.º
aniversário
do RAA1 Queluz

Pero Pinheiro
Pardal Monteiro
homenageado
a título póstumo

Sintra
24.ª Mostra
de Teatro das
Escolas – uma
iniciativa pioneira

Desporto/Shorinji Kempo
Atletas de Sintra
conquistam
prata e bronze
no Europeu
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Na Avenida Heliodoro Salgado em Sintra

Falta de respeito e de cidadania
na evenida pedonal

No âmbito das come-
morações das BODAS DE
DIAMANTE do Hockey
Club de Sintra terá lugar no

Bodas de Diamante do Hockey Club de Sintra – Sessão Solene dia 10
próximo sábado, dia 10, pelas
15 horas, no pavilhão
gimnodesportivo, sito em
Monte Santos, uma sessão

solene, durante a qual serão
entregues emblemas de «25
anos» e de «50 anos» a
sócios do clube e distinções

honoríficas a sócios,
treinadores e instituições.
No final da cerimónia será
descerrada uma lápida para

assinalar os 75 anos do
Hockey Club de Sintra ao
serviço do desporto e do
concelho de Sintra.

s alertas têm sido con-
tinuados. Os leitores es-
crevem ao Jornal de Sin-
tra dando conta das si-
tuações de transgressão

Ventura Saraiva

Com circulação, automóvel, limitada no acesso às garagens dos seus moradores, comerciantes, cargas e descargas
nas horas mencionadas na placa informativa, colocada em cada entrada do acesso, a Heliodoro Salgado deveria
por isso ser uma via durante a maior parte do dia, destinada aos peões, e ser um cartão-de-visita da Vila de Sintra,
património da Humanidade. Em cada dia que passa, a indisciplina aumenta, quer pelos veículos de quatro rodas,
velocípedes e motorizadas de qualquer cilindrada, colocando em risco a integridade física dos transeuntes, e
prejudicando a actividade comercial de toda a zona.

diária de toda a espécie de veículos
na Avenida Heliodoro Salgado. Na
redacção, chegam telefonemas a
denunciar situações de atropela-
mentos, e quedas, devido ao piso
que se vai deteriorando com a pas-
sagem dos veículos. A notícia cor-
re…Todavia, tudo parece cair em
saco roto, uma vez que não se
observa mudança de atitude, quer
dos automobilistas, motards, e
biciclistas. Também não se vislum-
bram formas de fiscalização e defesa
dos transeuntes a quem foi destina-
da a avenida, tornando-a uma zona
pedonal, e permitindo uma sã convi-
vência entre vizinhos, comerciantes,
e clientes. As esplanadas dos cafés
e pastelarias-áreas de fruição, à vol-
ta de uma bebida, uma refeição, e
uma boa conversa – são envoltas
em “bafuradas” de tubos de escape,
que vão e vêm, rua acima, rua abai-

O
fotos: ventura saraiva

Sábado, dia 3 de outubro

Domingo, dia 4 de outubro

xo, a todas as horas do dia, numa
clara violação ao bem-estar das
pessoas.

Festival de Estátuas Vivas
de Sintra convive
com a falta de respeito

Quem passou pela Estefânea, no
passado fim-de-semana (dias 3 e 4),
com o objectivo de observar os ar-
tistas que numa missão de grande
resiliência davam o seu melhor, foi
confrontado com a situação des-
crita, agravando-se com a quanti-
dade de pessoas que se iam aglo-
merando junto a cada estátua viva.
Os veículos de todas as rodas, numa
clara falta de vergonha e cidadania,
entravam, saiam, paravam, ou
estacionavam, indiferentes ao

trabalho dos artistas, com alguns até
a gracejar, como que gozando com
a situação. Houvesse uma
fiscalização atenta, e um respeito
pela sinalização, aí sim, poder-se-ia
dizer que a Heliodoro Salgado era
uma via destinada à fruição, ao
comércio, e às actividades recrea-
tivas e culturais. Porém, e face à
actual situação, das duas, uma; ou
quem de direito, retira a sinalização,
permitindo o acesso dos veículos,
com e sem motor, disciplinando os
peões, ou então penalizem os
prevaricadores, que com tamanha
falta de vergonha e cidadania, não
merecem outro tratamento.
Para que Sintra não se enver-
gonhe…
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cerimónia militar foi
presidida pelo Co-
mandante das For-
ças Terrestres, Te-
nente-General An-

Queluz

Dia do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1
No âmbito das comemorações do 27.º Aniversário do Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1 (RAAA1), teve lugar no dia  1 de outubro de 2015, data
do seu aniversário, uma cerimónia militar no RAAA1, em Queluz, a qual constituiu o culminar das respetivas comemorações que, no dia 25 de
setembro, contemplaram ainda um concerto da Banda Sinfónica do Exército (BSE) no Centro Cultural Olga Cadaval, em Sintra.

A
tónio Xavier Lobato Faria de
Menezes, contando com a
presença de elevadas enti-
dades militares e civis. Das en-
tidades militares, destaca-se
a presença de antigos Oficiais
Generais, de Oficiais Generais
no ativo e muitos Oficiais e
Sargentos que tiveram e têm
um papel importante, direta e
indiretamente, na missão do
RAAA1.
Das entidades civis, destaca-
se o Exmo. Presidente da As-
sembleia Municipal de Sintra,
Dr. Domingos Quintas, a Pre-
sidente da União das Juntas
de Freguesia de Queluz e Be-
las, Dra. Paula Alves, e o Pre-
sidente da União das Juntas
de Freguesia de Monte Abra-
ão e Massamá, Dr. Pedro Brás.
A cerimónia comemorativa
começou desde cedo, com a
alvorada festiva executada
pela Fanfarra do RAAA1 e
com o hastear da Bandeira
Nacional, efetuado por um
Pelotão do Grupo de Artilha-
ria Antiaérea (GAAA) e pela
Fanfarra do Regimento.
A cerimónia militar, que teve
lugar na parada Themudo Ba-
rata, iniciou-se às 11h15, com

a continência das Forças em
Parada à entidade que pre-
sidiu à cerimónia, seguindo-
se a integração do Estandarte
Nacional na Formatura. Hou-
ve lugar a uma homenagem
aos militares mortos em de-
fesa da Pátria na Parada do
Regimento, a qual contem-
plou uma deposição de coroa
de flores num monumento
simbólico localizado à frente
da formatura, tendo o Cape-
lão do RAAA1, Tenente RC
Santiago, evocado alguns no-
mes de militares falecidos.
O Comandante do RAAA1,
Coronel de Artilharia José
Augusto Oliveira Costa dos

Reis usou da palavra, tendo
salientado o papel do Regi-
mento, quer no cumprimento
das missões militares que lhe
são atribuídas, quer no estrei-
to relacionamento com dife-
rentes edilidades, em particu-
lar com a Câmara Municipal
de Sintra, várias entidades
civis do Município, com as
quais o Regimento coopera.
O Comandante das Forças
Terrestres usou também da
palavra, referindo o papel
importante que o RAAA1 de-
sempenha no seio da BrigInt
e no Exército, num contexto
de constrangimentos orça-
mentais e de recursos huma-

nos, com os quais tem de-
sempenhado a multiplicidade
de tarefas que lhe têm sido
atribuídas.
Após a imposição de conde-
corações aos militares do Re-
gimento e a dois antigos com-
batentes nos Teatros de Ope-
rações de Moçambique e da
Guiné nas décadas de 60 e 70,
procedeu-se ao desfile das
forças em Parada à entidade
que presidiu à cerimónia.
Terminada a cerimónia militar,
teve lugar uma atuação da
BSE e uma demonstração da
Bateria de Salvas do RAAA1,
momento alto do dia, a qual
executou salvas ao som da

“Abertura 1812” executada
pela BSE, uma obra de
Tchaikovsky e de louvor à
Artilharia, demonstrando
ainda a estreita colaboração
da mesma com a BSE. Após
os excertos musicais foi
efetuada uma demonstração
de capacidades de Artilharia
Antiaérea (AAA), a qual
espelhou os meios ao dispor
do Exército no que respeita a
AAA. Adicionalmente, na
sala de ensaios da BSE, foi
apresentado o Boletim de
Artilharia Antiaérea 2015,
produto de investigação e
conhecimento de assuntos de
AAA do Regimento, cale que

foi oportunamente distribuí-
do pelos convidados. No
final, pelo 2º Comandante do
RAAA1, Tenente-Coronel
Vítor Oliveira, foi efetuada
uma evocação da 5ª Bateria
mobilizada para Angola pelo
Regimento de Artilharia N.º8,
a qual motivou a origem da
mais alta condecoração da
qual o RAAA1 é herdeiro.
O dia festivo do Regimento
terminou com o almoço
volante no refeitório geral,
tendo proporcionado mo-
mentos de agradável conví-
vio e de sã camaradagem
entre todos os que estiveram
presentes.
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Pedro Pardal Monteiro, sobrinho-neto do homenageado
na apresentação da sua vasta obra

Basilio Horta ladeado por David Martinez, e Fernando Pereira

m dos maiores no-
mes da arquitectu-
ra nacional, o pro-
fessor catedrático
e arquitecto Porfí-

A comemorar um quarto de
século de actividade, a “Ta-
verna dos Trovadores” de
São Pedro de Sintra, foi
distinguida pela Câmara
Municipal de Sintra com a
Medalha Grau Prata-Classe
de Turismo “em justo re-
conhecimento do seu papel
em prol a gastronomia e
turismo do concelho” como
refere a nota da autarquia.
A entrega das distinções
decorreu, no passado dia 1 de
Outubro (5.ª feira), no
MU.SA-Museu as Artes de

Professor Arquitecto Porfírio Pardal
Monteiro homenageado
a título póstumo

Município de Sintra galardoa empresas na área do Turismo
Penha Longa e Taverna dos Trovadores distinguidas

foto: ventura saraiva

lavar, tornando-o “Cidadão
Honorário”
A distinção foi entregue na
segunda-feira, dia 5 de Outu-
bro, no auditório do Edifício
Multiusos, em Pero Pinheiro,
terra natal do homenageado.
Ao longo de uma carreira de
grande notoriedade, Porfírio
Pardal Monteiro conquistou
cinco Prémios Valmor, o pri-
meiro dos quais com um edifí-
cio na Avenida da República,
em 1923, seguindo-se outras
distinções deixando a sua

marca na cidade de Lisboa,
com vários edifícios, como,
por exemplo, a estação
ferroviária do Cais do Sodré
(1926), campus universitário
e edifícios do Instituto Su-
perior Técnico (1927), Insti-
tuto Nacional de Estatística
(1931), Gare Marítima de
Alcântara (1934), Gare Marí-
tima da Rocha de Conde de
Óbidos (1934), Pavilhão e Es-
fera dos Conhecimentos-
Exposição do Mundo Portu-
guês (1940), Laboratório

U
rio Pardal Monteiro (1897-
1957), foi distinguido pela
Câmara de Sintra, a título pós-
tumo, com a Medalha de Mé-
rito Municipal, de Grau Ouro,
na Classe de Cultura, e tam-
bém com o ‘Diploma De
Honra’ da União das Fre-
guesias de Almargem do Bis-
po, Pero Pinheiro e Monte-

Nacional de Engenharia Civil
(1949), Hotel Tivoli-Lisboa
(1952), Edifício Mundial
(1952) e Hotel Ritz.

Refira-se que a proposta de
homenagem foi apresentada
pelos vereadores do Movi-
mento Sintrenses com Marco

Almeida, e aprovada por
unanimidade em reunião da
Câmara Municipal de Sintra.

Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

Sintra, e na ocasião foi
também galardoada, mas com
a Medalha de Mérito Muni-
cipal-Grau Ouro, a Penha
Longa Resort, em reconhe-
cimento pelo contributo
daquela unidade hoteleira de
cinco estrelas.
A representar a autarquia
esteve o seu presidente, Ba-
sílio Horta, enquanto pelos
agraciados estiveram, Fer-
nando Pereira, sócio-gerente
da “Taverna dos Trova-
dores”, e David Martinez,
Director-geral da Penha

Longa. De relevar ainda a
presença do presidente da
Câmara Municipal de Arganil,
Ricardo Alves, e da fadista
Mafalda Arnaulth, e dos
músicos da Real Companhia
que prometem um espectá-
culo comemorativo dos 25
anos da Taverna, no CC Olga
Cadaval, no próximo domin-
go, dia 11, ÀS 17H00.

Ventura Saraiva

Conheça gente da nossa terra.
Criou a Associação CEDCRAM das Azenhas do Mar e foi
instrutor de condução na Ecas de Sintra e militar do quadro.
1.º Sargento do Exército José Miguel da Fonseca, nasceu em
1932 (nesta foto com 82 anos de idade). Recebeu requisição
de transporte de Mangualde para Queluz de comboio e o som
característico deste, parecia dizer “vais a cão, vais a cão, vais
pagar com o coirão”.
Incorporou no RAAF em 1953 em artilharia atiaérea, na defesa
de Lisboa dos ataques Russos desde os anos 1943.
Apresentou-se na unidade em 12-05-53. Em seguida foi para
o 3.º Grupo Além Tejo Porto Brandão, onde tirou a recruta,
obtendo a 1.ª classificação na escola de cabos.
Ao ter ingressado ao regimento, foi-lhe dada a responsa-
bilidade de todo o material de guerra  e aquartelamento da 1.ª
Bateria, que antes pertencia a sargentos. Ainda como 1.º Cabo,
caso inédito, por habilitação Literárias, foi-lhe atribuída a
responsabilidade de prestar todo o serviço de escala de
sargentos (sargento dia da bateria ao regimento, patrulha de
ronda na localidade e comandante da guarda da polícia, de
segurança à unidade. Obteve a carta de condução de viaturas
de todas as modalidades Militares e também transportes
públicos e tir com reboque. Foi instrutor de condução civil.
Especializou-se em viaturas normais e especiais de todo o
terreno transportes auto.
Chefiou o serviço de movimento automóvel, criptográfico e
gráfico. Adaptou condutores a viaturas especiais de todo o
terreno na missão operacional de combate do Centro de
Instrução de Artilharia Antiaérea de Cascais. Assim como

Testemunho de vida de José Miguel da Fonseca

José Miguel da Fonseca

chefiou recrutas de formação de condutores nos Centros de
Instrução de Condução com destino à guerra de África. Ao
atingir o posto máximo de classe, respondeu por companhia
nas montanhas de Timor, onde esteve no centro de
tempestades tropicais.
Deu a volta ao mundo de avião. Dinamarca – Austrália –
EUA.
Louvado por comandantes e governantes militares, pelas
unidades nas quais prestou serviço. Condecorado, por
exemplar comportamento com as medalhas de cobre, prata e
ouro, expedicionário combatente em: Moçambique – 1961/
62/63/64 – Angola – 1966/67/68 – Moçambique – 1970/71/72
– Timor – 1974/75  Do Estado Maior do Exército com a medalha
de mérito militar. Tendo participado também no 25 de
Novembro.
Fez parte de contingentes cujos militares combatentes eram
considerados os melhores do mundo e sempre de boa
vontade… Mas!
Mal preparados para o fim que foram destinados. Mal
assistidos na saúde. Mal alojados em acampamentos
improvisados, em  pleno mato hostil. Mal alimentados à base
de ração de combate. Mal pagos. Procedeu na psico-social
nas aldeias hostis, na área da unidade.
Esteve debaixo de fogo (emboscadas) por várias vezes em
que foi atingido, foi projectado pelo ar por uma mina anti-
carro. Foi muito duro andar com os colegas mortos e feridos
às costas, situação que o traumatizou. Encobrindo mazelas
profundas só por milagre sobreviveu. os que regressaram
com grande alegria abraçar os seus familiares, briosos por se

julgarem, nes-
sa altura, he-
róis, na defesa
da sua pátria
amada, incom-
p r e e n d i d o s
muitos deles
assim como
suas mulhe-
res, que de
uma forma ou
de outra so-
frem de stress
de guerra.
Foi autor na
atribuição do
chefe do esta-
do maior do
exército a medalha comemorativa de expedicionário a entrega
física com a dignidade simbólica nos convívios a
condecorações a duas companhias. Orgulhoso pela maneira
que é tratado respeitado pela entrega inegável com quem
com ele privou.
Agora referente à obrigação de combater nos períodos entre
1961 e 1975, interrogo-me como tantos outros se valeu a pena,
tantos sacrifícios obrigatórios nas campanhas, para tão
poucos ou nenhuns agradecimentos da nação e destinados
ao esquecimento.

José Miguel da Fonseca
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Abriu ao público no dia 26  de setembro, o Percurso Pedestre a partir
da Quinta da Amizade (Vila Sassetti) e que vai permitir  um acesso
mais curto (pouco mais de 1 km) ao Castelo dos Mouros e  Palácio
Nacional da Pena.
O percurso a partir do chamado Largo do Victor, entrada paralela ao
Parque das Merendas está aberto diariamente entre as 10h e as 18h
durante o horário de verão, e entre as 9h e as 17h durante o horário
de inverno, não incluindo visitas interiores aos monumentos. Não
tem guia mas as áreas estão devidamente sinalizadas e o acesso é
gratuito.
O percurso foi dado a conhecer ao final da tarde do dia 25 à comu-
nicação social e convidados.
Na apresentação estiveram presentes os administradores (Manuel
Batista e Lino Ramos)  e técnicos da Parques de Sintra Monte da Lua,
o presidente da CMS, Basílio Horta, os vereadores Rui Pereira e Pedro
Ventura e a chefe de departamento do Desporto, Maria João Raposo.

Percurso Pedestre liga Quinta da Amizade (Vila Sassetti)
ao Castelo dos Mouros

abertura deste percurso
faz parte de um projeto
global de recuperação
que incluiu a intervenção
no exterior do edifício foto: ventura saraiva

Vila Sassetti – créditos: PSML

A
principal da Vila Sassetti, a adapta-
ção dos edifícios anexos a insta-
lações sanitárias, a adaptação da
Casa do Caseiro a uma cafetaria (que
entrará em funcionamento na pró-
xima época alta) e a recuperação dos
jardins, designadamente de cami-
nhos, muros, infraestruturas, siste-
ma de águas, portões, gradea-

mentos, sinalética, valorização da
vegetação existente e novas plan-
tações.
A Vila Sassetti está integrada na
Paisagem Cultural de Sintra, classi-
ficada como Património da Humani-
dade pela UNESCO. Desenvolve-se
na vertente norte da Serra numa faixa
de terreno estreito, com uma área
de aproximadamente 12.000m2, dos

quais, cerca de 200m2 correspondem
ao conjunto edificado composto
pelo edifício principal, a Casa do
Caseiro e os edifícios anexos. O
edifício principal distingue-se pela
torre circular central de três pisos, a
partir da qual se estendem outros
corpos de geometria variável, em-
pregando o granito de Sintra como
revestimento exterior principal, as
faixas de terracota características do
estilo Românico Lombardo e diver-
sas peças da coleção de antiquária
do comitente. O jardim, concebido

pelo arquiteto Luigi Manini, procura
obedecer a uma estética naturalista,
sendo estruturado por um caminho
sinuoso que é atravessado por uma
linha de água artificial. O jardim
expressa a relação de harmonia entre
a arquitetura e a paisagem, que assim
parecem fundir-se naturalmente.
Victor Carlos Sassetti (1851-1915),
proprietário do Hotel Braganza, em

Lisboa, e do Hotel Victor, em Sintra,
foi o proprietário original dos
terrenos onde se localiza atualmente
a Vila Sassetti. O projeto foi en-
comendado ao amigo, arquiteto e
cenógrafo Luigi Manini (1848-1936),
sendo o edifício principal, casa de
recreio revivalista concebida para
habitação estival, construída entre

1890 e 1894. Após a morte do pro-
prietário, a vila esteve arrendada a
Calouste Sarkis Gulbenkian, entre
1920 e 1955, que a ocupou esporadi-
camente até ao ano da sua morte.
Entre 1955 e 1958, a então proprie-
tária Isabel Armanda Luísa Real fez
construir a Casa do Caseiro, aumen-
tou o edifício principal, acrescen-
tando o atual corpo nascente e as

instalações sanitárias. Em 1984, a
nova proprietária, Sara Gabriel
Teixeira Albergaria, desenvolve
algumas obras de requalificação da
vila e do jardim.
A Câmara Municipal de Sintra
adquiriu a propriedade em 2004 e,
em 2011, a Parques de Sintra com-
prou a Vila Sassetti e a propriedade
adjacente, com o intuito de preservar
o seu valor patrimonial e disponi-
bilizar um novo acesso pedonal
desde o Centro Histórico até ao
Palácio Nacional da Pena/Castelo
dos Mouros, em alternativa à rampa
da Pena. Para se atingir esse obje-
tivo, e atendendo ao estado de
degradação avançada em que se en-
contrava a Vila Sassetti, foi desen-
volvido um projeto global multidis-
ciplinar, cuja execução foi iniciada
em 2014.
O percurso estará aberto diariamente
entre as 10h00 e as 18h00 durante o
horário de verão, e entre as 9h00 e
as 17h00 durante o horário de
inverno.

A intervenção
No edifício principal foram desen-
volvidos trabalhos de conservação
e restauro ao nível das fachadas e
elementos decorativos exteriores,
incluindo o restauro dos painéis de
azulejo do séc. XVII.
Os edifícios anexos, localizados a
sul do edifício principal, foram con-
vertidos em instalações sanitárias,
separadas por género, possuindo
também um compartimento desti-
nado ao fraldário.
Foram ainda desenvolvidos traba-
lhos de conservação no pombal e a
adaptação de ferramentaria a núcleo
das máquinas de venda automática

a disponibilizar aos visitantes.
Recuperaram-se as coberturas de
todos os edifícios de acordo com a
tipologia original. Os telhados são
mouriscados, têm um acentuado
cunho arcaico e são constituídos
por telhas de meia-cana ordenadas
em fiadas e canais argamassados
para facilitar o escoamento da água.
Nos jardins, a intervenção consistiu
na substituição de pavimentos em
betonilha por calçada de granito e
de muros de alvenaria de tijolo por
pedra de granito, utilizando as
tipologias de construção e materiais
preexistentes nos jardins. Foi ainda
executada a rede de infraestruturas,
nomeadamente de esgotos, de abas-
tecimento de água potável, sistema
de águas do jardim, rega, energia e
telecomunicações.
Todo o sistema de águas do jardim
foi intervencionado, incluindo a
recuperação e impermeabilização do
depósito, dos tanques e da linha de
água artificializada. Procedeu-se à
uniformização dos portões exterio-
res e das portas dos diversos edifí-
cios anexos do jardim, à implemen-
tação de guardas nas escadas e à
reposição da cobertura da pérgula,
de acordo com os registos fotográ-
ficos do início do século XX.
Os canteiros do jardim foram
valorizados através da aquisição de
plantas características do século
XIX e dotou-se o caminho de sina-
lética de orientação e de informação.
O montante de investimento foi
superior a 617 mil euros, sendo o
projeto financiado pelo QREN, no
âmbito do Programa Operacional
Regional POR Lisboa, em 333.856,41
euros, provenientes do Fundo Euro-
peu de Desenvolvimento Regional.

PSML/VS
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tanásio Amisse
Canira tem 52 anos
e é Bispo de Li-
chinga desde Mar-
ço. Ainda está a

Religião / O Bispo que nasceu muçulmano e enamorou-se de Jesus

O sonho de Atanásio
É uma história invulgar. O jovem bispo de Lichinga deixou-se encantar por Jesus apesar de ter
nascido numa família muçulmana. Só foi baptizado aos 18 anos mas, já então, sonhava em ser
padre. Agora tem um enorme desafio à sua frente: ser construtor de paz quando os tambores da
guerra parecem estar de regresso.

Paulo Aido

conhecer os cantos da enor-
me diocese que lhe caiu em
mãos. Enorme, com 22 pa-
róquias, algumas com mais de
uma centena de localidades e
pobre. Muito pobre. Tal como
o país. O Bispo de Lichinga é

um caso singular: é um cristão
convertido. “Recebi o baptis-
mo só aos 18 anos e nunca
na vida tinha pensado em ser
bispo. Ser padre, sim...” E foi
com a ajuda das irmãs do
mosteiro Mater Dei, em
Nampula, perto de Mossuril,
onde nasceu a 2 de Maio de
1962, que o jovem Atanásio
teve as primeiras aulas de
catequese.

Atanásio, que sonhava ape-
nas ser padre, foi ordenado
bispo este ano no dia 22 de
Março. Praticamente no
mesmo dia, a 23, mas dois me-
ses mais tarde, decorreu a
cerimónia de beatificação da
missionária da Consolata,
Irene Stefani. A história dos
dois cruzou-se de forma
extraordinária. A ele entre-
garam a diocese de Lichinga.

Ela foi a responsável por um
milagre que salvou dezenas
de pessoas.

O milagre

Num tempo em que o país
estava mergulhado na guerra
civil. Dia 10 de Janeiro de
1989. Um comando da Rena-
mo ataca a aldeia de Nipepe,
situada em Lichinga. Muitas
pessoas refugiam-se na igreja
local. São muitas dezenas.
Talvez duas centenas. Apesar
das balas, o templo não é be-
liscado. Mas ninguém se
atreve a sair. O pároco, o
padre Frizzi, reza à irmã Stefani
e todos pedem a intercessão
desta freira italiana. Então,
dá-se o milagre que levou
agora esta religiosa até aos
altares. Havia alguma água,
quase nada, na pia baptismal.
Todas aquelas pessoas fica-
ram ali fechadas, cheias de
medo, entre os dias 10 e 13 de
Janeiro. E durante todo
aquele tempo, durante todas
aquelas horas, ninguém teve
sede. A pia baptismal nunca
secou. Foi o milagre da

multiplicação da água.
O Bispo já lá esteve e celebrou
missa. “Este foi um aconte-
cimento que acelerou a fé das
pessoas”, diz D. Atanásio.
“Como Bispo, já declarei
aquela igreja como lugar de
veneração e peregrinação da
diocese, de modo que a Beata
Irene interceda pela diocese
de Lichinga e pela paz em
Moçambique.”
Promover a vida do povo
moçambicano, ser agente de
paz, é o sonho de D. Atanásio.
A Igreja em Lichinga é muito

pobre. Eles precisam da
nossa ajuda. “Quero dizer do
fundo do meu coração o meu
muito obrigado aos benfeito-
res portugueses da Funda-
ção AIS garantindo-lhes a
minha oração para que Deus
os abençoe, pois é através da
sua ajuda que a Igreja de Mo-
çambique consegue sobre-
viver.” Palavra de um Bispo
que nasceu muçulmano e que
se enamorou por Jesus
Cristo.

www.fundacao-ais.pt

Atanásio Amisse Canira

A

Moçambique

Conferência
anual
da CNJP
No dia 7 de Novembro (das 10h00 às
17h30), a Comissão Nacional Justiça e
Paz promove a sua Conferência anual,
subordinada ao tema «Sociedade
Desigual ou Sociedade Fraterna?». O
Auditório 2 da Fundação Calouste
Gulbenkian, em Lisboa, acolhe esta
Conferência.
Temas e oradores
«Economia e Fraternidade» - Elena
Lasida, Institut Catholique de Paris
«Desigualdades em Portugal» - Carlos
Farinha Rodrigues, ISEG
«Desigualdades em Portugal: Porquê?
O que fazer?» - Alfredo Bruto da Costa,
António Bagão Félix, Manuela Silva -
ex-Presidentes da CNJP
«A Justiça e a Igualdade na Doutrina
Social da Igreja» - D. Juan José Omella,
Comissão Episcopal da Pastoral Social,
Conferência Episcopal Espanhola
Toda a informação e Inscrições em
www.ecclesia.pt/cnjp
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Os cidadãos mais idosos da freguesia voltam a ser o centro
das atenções da Junta de Freguesia em outubro, é o mês
dedicado aos idosos.
O programa de Comemorações do Mês Sénior “Viver Cacém e
São Marcos 2015” pretende sensibilizar a comunidade em
geral para a plena integração social dos mais idosos. O
programa de comemorações é constituído por atividades de
animação, de informação e de convívio destinadas à
população idosa da freguesia. Estas atividades têm como
objetivo estimular a vida ativa e quebrar o ciclo de solidão e
isolamento que tantas vezes acompanha o idoso no seu
quotidiano.

Programação – Mês Sénior I outubro I novembro
Atividades desportivas
Avós e Netos, Desporto
Traga o(s) seu(s) neto(s) e venham fazer desporto!
10 de outubro | 09h00
Local: Parque Urbano e Linear da Bela Vista (junto à cafetaria)
Inauguração do Núcleo do Cacém do Centro Municipal de
Marcha e Corrida
10 de outubro | 11h00
Local: Parque Urbano e Linear da Bela Vista (junto à cafetaria)
Caminhada pela saúde
25 de outubro | 08h00
Local: Freguesia do Cacém e São Marcos

Comemorações do Mês Sénior – “Viver Cacém e São Marcos 2015”

“A importância do envelhecimento
activo e saudável”

Oficinas
” Tachos e Panelas “
Dia da alimentação I 16 de outubro | 14h30
Local: Centro Carlos Paredes

“Velhos são os trapos”
Aprenda a fazer os brinquedos de antigamente
Bolas de trapos | 20 de outubro | 14h30
Bonecas de trapos | 03 de novembro | 14h30
Local: Centro Carlos Paredes
Tertúlias
Como resistir à canção do bandido!
22 de outubro | 14h30
Local: Centro Carlos Paredes
Ações de Informação / sensibilização, das Hepatites (B e C),
VIH e Sifilis
27 de outubro | 14h30
Local: Salão Paroquial do Cacém
Magusto do Cacém e São Marcos
Festa da Castanha
11 de novembro I 15h00
Local: Centro Carlos Paredes
Passeio - “Rota dos Saberes”
Visita ao Município de Alpiarça – “Rota dos Saberes”
24 e 25 de novembro
Mês Sénior é organizado pela União das Freguesias do Cacém
e São Marcos é uma das formas que esta autarquia encontra,
a par das medidas sociais que preconiza nesta área, de
minimizar a alienação social a que este grupo etário está sujeito
muitas vezes no seio da sua família, da sua comunidade e na
sociedade em geral.
INSCRIÇÕES – A partir de 06 de outubro de 2015
As inscrições/informações podem ser efetuadas nas
seguintes instalações da União das Freguesias Cacém e São
Marcos: Sede no Cacém, e Centro Carlos Paredes – Lúdico
Cultural e Desportivo de São Marcos.
Os Programas podem sofrer alterações por motivos
imprevistos.

Dia 02 -Sexta-Feira
09:00h - Hastear da Bandeira da Associação
21:30h - Teatro Aplauso ( Salão Nobre ) peça “ Não Há Pai”

Dia 03 - Sábado
10:00h - Workshop Saúde (Enfermagem4you/Reabilitatus
16:00h - ZUMBA ( Salão Nobre ) Ginásio Life
21:30h - Apontamento Musical com Conjunto “ Clip”

Dia 11 - Domingo
09:00h - Hastear da Bandeira na Associação;
09:30h - Hastear da Bandeira na Sede da União de Freguesias
Massamá Monte-Abraão;
10:30h - Missa em Homenagem aos Bombeiros e Dirigentes
Falecidos na Igreja de São Bento de Massamá;
12:00h - Romagem ao Cemitério de Queluz;
12:30h - Desfile apeado do Corpo de Bombeiros desde o
Parque Felício Loureiro até ao Quartel;

Dia 12 - Segunda -Feira
18:30h - Painel Evocativo “5 Outubro” moderado por Dr. Jorge
Trigo

Dia 18 - Domingo
Abertura do Quartel à População 09:30 às 12:00 e das 14.00 às
17.30
Actividades para crianças;
Workshops de SBV;
Workshops de Extinção de incêndios.

Dia 25- Domingo (Sessão Solene)
•15:00h - Recepção às entidades;
•15:30h - Inicio da Sessão Solene;
•Atribuição de diplomas aos sócios;
•Condecoração de elementos do Corpo de Bombeiros de
Queluz;
•Porto de Honra.

 Este programa poderá sofrer alterações

Associação Humanitária
dos Bombeiros
Voluntários de Queluz
Programa do 94.º Aniversário

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE SINTRA
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presente livro, par-
tiu de um projeto
apresentado pela
Editora Todas as
Letras, o qual con-

fotos: Cristina Pereira

Lançamento do Livro “ Que cor tem o Mar?”,
no Salão Paroquial de São João das Lampas
Célia Miguel

No passado dia 3 de Outubro de 2015, teve lugar no Salão Paroquial de São João das Lampas, o lançamento do terceiro livro de poesia de Maria de
Lourdes Maceira, “ Que cor tem Mar?”.
Estiveram presentes na mesa juntamente com a poetisa, João Paulino, jornalista da Agência Lusa e o presidente da União de Freguesias de São João
das Lampas e Terrugem, Guilherme Ponce Leão. A plateia foi presenteada, com diversas personalidades locais e familiares.

O

Maria de Lourdes Maceira, ladeada por Guilherme Ponce Leão, presidente da União de Freguesias
S. João das Lampas e Terrugem e João Paulino, jornalista da Agência Lusa

sistia na edição de três livros:
o primeiro sobre o amor “O
que tem o amor?”, editado
anteriormente e com prefácio
de Basílio Horta,  que levou
Maria de Lourdes Maceira, a
ser convidada para o Pro-
grama Televisivo «A tarde é
sua». O segundo livro deste
projeto é o atual livro editado,
adivinhando-se ainda a edi-
ção e produção de um futuro
livro, tendo como tópico a
vida.
A poetisa Maria de Lourdes
Maceira, com 91 anos de ida-
de, começou desde os seus
11 anos a escrever sobre vá-
rios temas da sua vida quo-
tidiana e da sua interação
com os outros.
Guardando sempre os seus
poemas na gaveta, resolveu
partilhá-los com os demais.
Após colaboração com o

em 1966.
“ Que cor tem Mar?”, É um
livro que procura explorar as
múltiplas sensações da con-
vivência com o mar, levando
também a muitas reminis-
cências da autora, com a sua
ligação à Praia de Magoito,
local de eleição para férias em
família, aquando da sua
infância.
Em conversa com Maria de
Lourdes Maceira e sua irmã
Trindade Maceira, ambas
relatavam o som dos pesca-
dores a cantar na praia, os
barcos a passar lá longe no
horizonte, a convivência com
os demais turistas da década
de 50, que frequentavam a
Praia do Magoito, anterior-
mente apelidada por Santa
Maria de Magoite.
Este último livro de Maria de
Loures Maceira, é um livro
que acolhe memórias, mas
também sensações ainda
presentes nos dias de hoje,
graças à proximidade com o
mar e a sua real natureza.

Jornal de Sintra, em 1969 lan-
çou o seu primeiro livro “Cin-

zas de Esperança”, onde está
incluído o poema «Porquê ó

Serra Linda», onde está
expressa a manifesta emoção,

referente ao grande incêndio
que assolou a Serra de Sintra

A autora em sessão de autógrafos

JORNAL DE SINTRA
Há 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a PHá 82 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar
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Câmara Municipal
de Sintra e o Chão
de Oliva – Centro
de Difusão Cultural
em Sintra, lançaram

Lançamento da 24.ª Mostra de Teatro das Escolas
de Sintra – iniciativa pioneira em Portugal

João de Mello Alvim, Frederico Eça,  Maria João Martins

A
no passado dia 1 de Outubro
pelas 18:30h, mais uma edição
da Mostra de Teatro das Es-
colas de Sintra. A iniciativa
contou com a parceria do Fó-
rum Sintra que cedeu o es-
paço para acolher todos
aqueles que quiseram saber
sobre um projecto pedagó-
gico de excelência.
A apresentação pública da
24.ª Mostra de Teatro das Es-
colas de Sintra, decorreu no
Fórum Sintra com a presença
de muitos professores e

responsáveis de educação de
vários locais do Concelho de
Sintra. Este evento contou
com a presença do Dr. Fre-
derico Eça (Director de
Departamento de Educação)
e da Dr.ª Maria João Martins
(Chefe de Divisão de Educa-
ção) que realçaram a impor-
tância do projecto educativo,
sendo uma aposta forte da
Câmara Municipal, e lembra-
ram que esta iniciativa é fruto
de uma parceria com o Chão
de Oliva desde a sua primeira
edição. Na mesa também esta-
va presente o Dr. João de
Mello Alvim (Director Artís-
tico do Chão de Oliva) que
esclareceu os objectivos des-

ta iniciativa e revelou que
este projecto tem sido ambi-
cionado em outros países por
onde o Chão de Oliva tem
passado. No final das suas
intervenções os presentes na
mesa concordaram que era
justo que a próxima edição,
sem colocar em causa as
restrições orçamentais que o
país e a Câmara Municipal
atravessam, fosse dignificada
de alguma forma as Bodas de
Prata de uma iniciativa que
decorreu sempre sem qual-
quer interrupção no seu
percurso. Após estas inter-
venções houve lugar para os
respectivos esclarecimentos
técnicos, logísticos e calen-

particular, Associações de
pais e encarregados de
educação – ATL, Instituições
Privadas de Solidariedade
Social de Apoio à Infância –
IPSS, Cooperativas de Ensino
e Grupos/Clubes de Teatro
inseridos nas escolas. As
inscrições estão abertas até
final de Outubro em https://
goo.gl/230Jtl e os pedidos de
esclarecimentos podem ser
feitos para o e-mail mostra
deteatrosintra@gmail.com ou
para os telefones 21 923 60 63
(Divisão de Educação –
CMS) ou 21 923 37 19 (Chão
de Oliva).

Fonte: Chão de Oliva

darização.
A Mostra de Teatro das Esco-
las de Sintra tem o seu foco
principal na educação das
crianças ou jovens que parti-
cipam na iniciativa e tem
várias valências, como:
Formação Acreditada para os
Docentes e não Docentes
(gratuita); apoio técnico
especializado no decorrer
dos trabalhos e partilha dos
respectivos trabalhos nas
Comunidades Educativas e
ao público em geral. Este
Projecto decorre durante o
ano lectivo (Novembro até
Maio) e tem como desti-
natários estabelecimentos de
ensino da rede pública e

Sinopse
Escrita por Jean Genet em
1947, a peça, As Criadas, apre-
senta a história de duas irmãs,
Clara e Solange, que traba-
lham como criadas numa casa.
Conscientes da sua insignifi-
cância, levando uma vida de
submissão, confinadas ao
apartamento de uma Senhora
rica, bela e bondosa que as
mantém isoladas do mundo e
mergulhadas na mais profun-
da solidão, elas sonham liber-
tar-se da sua condição de ser-
vidão e para tal decidem matar
a Patroa. Na ausência da Se-
nhora, todas as noites se apo-
deram do quarto da própria,
bem como das roupas e joias, 
e aí ensaiam a sua morte numa
representação na qual uma
faz o papel de Senhora e a
outra de criada. Neste jogo de

72.ª Produção – Companhia de Teatro de Sintra/Chão de Oliva (CTS/CO)

As criadas de Jean Genet
Estreia a 23 de Outubro na Casa de Teatro de Sintra

faz de conta, no qual elas ele-
gem a Senhora como objeto
do seu ódio que também é
amor, da sua admiração que
também é inveja, descarre-
gam todo o seu rancor e raiva
mas nunca conseguem con-
cluir a cena. Tal como na vida
real. No entanto, perante a
iminência dos seus planos
serem descobertos, acabarão
por dar um desfecho inespe-
rado às suas vidas.

por Paula Pedregal,
encenadora do espectáculo

Sobre “As Criadas”
« (…) Não basta cometer um
crime para ser um criminoso.
De facto, o homicídio define-
se muito mais pela sua origem
do que pelos seus resultados.
Os sofrimentos da vítima, a
sua agonia atroz diante dos

braços que se levantam para
a ferir, o luto dos seus amigos,
tudo isso pouco importa a
Genet. Ele não pensa nisso.
Ele interessa-se muito pouco
pela consciência dos outros
(…). Esta é uma relação típica
da obra de Genet, entre crime
e criminoso: em As Criadas,
Genet é ainda mais categó-
rico: inutilmente, Solange e
Clarie sonham, premeditam,
preparam cuidadosamente e,
finalmente, tentam o assas-
sínio da senhora. Fracassam
porque tinham de fracassar.
Através de todas essas
fábulas, Genet adverte a si
próprio: “é inútil pensar em
cometer um crime; você não
conseguiria. E mesmo que,
por acaso, você acabasse a
matar, não seria um criminoso.
Não é assim que se deve

absolver o assassinato.
(GENET apud WHITE,
2003)».
CABRAL, Judson Forlan

Gonzaga (Out. 2012- Jan.
2013). Um olhar sobre o teatro
de ilusões de Jean Genet, em
Aurora: revista de arte, mídia

e política, São Paulo, v.5, n.15,
p.77-84.
Mais informações:  21 923
37 19 -  91 926 32 56
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Sport União Sintrense assinala 104.º Aniversário

Um futuro para conquistar

 dia começou com
o Içar das Bandei-
ras, seguindo-se
uma romagem aos
cemitérios de São

Ventura Saraiva

Nascido no dia 7 de Outubro, no ano de 1911, o Sport União Sintrense assinalou na 4.ª feira (dia 7), já em fecho desta edição, o seu 104.º Aniversário.
O ponto alto da efeméride teve lugar no salão nobre da Sede Social no parque de jogos da Portela em Sintra, com a entregua de emblemas aos
associados que completaram 25 e 50 anos de filiação clubista.

Marçal, em Sintra, e do Alto
do Chão Frio, em Lourel,
homenageando os sócios já
falecidos, um sentimento
partilhado na reunião magna
nocturna, com um prolonga-
do momento de silêncio.
Mesmo em dia de semana,
foram muitos os amigos,
convidados, comunicação
social, e associados que
marcaram presença na Sessão
Solene. Com a sala pratica-
mente cheia, o presidente da
Mesa da Assembleia-geral,
Jorge Leitão deu início aos
trabalhos, com um único
ponto, a entrega de emblemas
dos 25 e 50 anos de filiação,
num total de 42 associados,
notando-se muitas ausências,
dir-se-ia, até, a larga maioria
dos homenageados.

«Continua-se
a trabalhar
com muito amor
e dedicação»

Coube ao presidente da Me-
sa, Jorge Leitão intervir
publicamente, aproveitando a
ocasião para lembrar o exce-
lente trabalho que o clube
continua a desenvolver nas
várias modalidades, com o
futebol em pleno estado de
graça. Os seniores lideram a

Mesa que presidiu à Sessão Solene

Ana Margarida Dionísio a única mulher a receber distinçãoSérgio Freitas, antiga glória do futebol recebe emblema

Jorge Leitão apaga as velas do 104. aniversário

tabela classificativa, nos se-
niores, e as raparigas ocupam
também os lugares cimeiros
no campeonato feminino. O
rugby segue o caminho do
crescimento, assim como a
esgrima, a Btt, e toda a estru-
tura de formação de jovens
atletas. “Neste clube conti-
nua-se a trabalhar com muito
amor e dedicação» sublinhou
o líder da Assembleia, para
levantar a ponta do véu, rela-
tivamente à próxima reunião
magna marcada para o dia 16.
O aumento da quotização

mensal, a primeira abordagem
no sentido de poder vir a ser
constituída uma Sociedade
Anónima Desportiva (SAD),
e ainda a apreciação e
deliberação do Relatório e
Contas de 2014-15.
A cerimónia terminou com os
habituais “parabéns a você”,
a abertura do bolo de aniver-
sário, e um brinde ao futuro
que o Sintrense quer con-
quistar, alargando horizontes
na gestão e competição
desportiva.

Emblemas
de 50 anos
Carlos Alberto Matos
António Henrique Dordio
José Augusto Paulo
Maria Odete Bernardes
João António Matos
José Francisco Jorge
José Conceição Baleia
Carlos Manuel Silva
Alberto Carlos Silva
Sérgio José Freitas
Domingos António Capeto
João da Silva Brito
António Duarte Dionísio
Luís Jorge Pena
Alcindo Batista Ruivo
José Aires Fonseca

Emblemas 25 anos
João Alberto V. Sá
José Francisco Ribeiro

fotos: ventura saraiva

O

Fernando Gomes Barros
José de Almeida
José Fernandes Jacinto
Artur Fernando Ribeiro
Rui Jorge Vera Távora
Olegário Azinhaga Sapina
João Filipe Faria
Pedro Alexandre Silva
Ana Margarida Dionísio
António Pereira
Humberto Patriarca
Joaquim José Machadinhas
Manuel Santos Cabo
Luís Fernandes Rodrigues
Eleutério Ferreira Oliveira
Manuel Vicente Leitão
Manuel Leal Ferreira
António José Rodrigues
Marina Rute Matias
José Mota Gonçalves
Manuel Maria Fagundes
José António Santos
Nuno Miguel Viegas
Alípio Gomes Duarte
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Duelo de capitães sob o olhar atento do treinador Miguel Rodrigues (ao fundo)

Campeonato Distrital 1.ª Divisão de Honra da AFL
“Os Montelavarenses”
conquistam primeiros pontos

Campeonato Nacional de Seniores-Série G
Sintrense chega à liderança

foto: ventura saraiva

Campeonato Distrital Pró Nacional da Associação de Futebol de Lisboa-3.ª Jornada

Cacém e Alta de Lisboa empatam (1-1)
continuando assim sem perder
Ventura Saraiva

golo madrugador
de Hélder Cami-
nho, quando o cro-
nómetro ainda não
tinha chegado aos

Com o mesmo desempenho e resultados, nas duas primeiras jornadas do campeonato, Atlético Clube do Cacém e União Alta de Lisboa encontraram-
se no passado domingo, dia 4, discutindo os três pontos que valeriam a liderança isolada da tabela classificativa. O empate a uma bola acabou por se
ajustar ao desenrolar do encontro, com o conjunto orientado por Miguel Rodrigues a conseguir uma boa primeira parte, e a adiantar-se no marcador.
No segundo tempo, os lisboetas conseguiram empatar, e foram sempre mais perigosos nos lances de contra-ataque.

quatro minutos de jogo, en-
cheu de esperança os adeptos
e associados do emblema do
Cacém, perspectivando a
construção de um resultado
positivo, e a conquista dos
três pontos. Com duas vitó-
rias, em outras tantas jorna-
das, assim como o seu adver-
sário, o Clube Atlético do Ca-
cém mandava no jogo, e exer-
cia uma maior pressão ofen-
siva sobre a baliza defendida
por Kaká. Com o decorrer do
tempo, e apesar das oportu-
nidades criadas, os homens
orientados por Miguel Rodri-
gues, não conseguiram
concretizar, chegando assim
ao intervalo, com esse golo
madrugador de Caminho.

Alta de Lisboa
leva a água
ao seu moinho
na segunda parte

No reatamento, a equipa da
zona do Lumiar apoiou o seu
futebol na agressividade,
quer pela positiva, quer pela
negativa, contando para isso
com a benevolência da equi-
pa de arbitragem, nomeada-
mente com o árbitro principal,
Ricardo Luz a fazer vista
grossa a muitas infracções

disciplinares, o Cacém re-
cuou bastante e foi permi-
tindo que a Alta de Lisboa
carregasse sobre a baliza
defendida por Antunes. Sen-
sivelmente a meio do segundo
tempo, Delfino consegue
empatar a partida, perante
muitos protestos dos adep-
tos do emblema concelhio.
Insatisfeito com o empate,
Miguel Rodrigues promove
de seguida, três alterações no
xadrez inicial. Saem Hélder

Caminho (entra Nando),
Tiago Costa (Maionde), e
Magalhães (Gera). Alterações
que não conseguiram mudar
o figurino de jogo, até porque
a turma lisboeta baixou
bastante as suas linhas,
apostando num futebol mais
directo. A dez minutos do
final, o técnico do Cacém usa
as duas últimas opções na
tentativa de ganhar o jogo.
Retira do jogo, Diogo No-
gueira, e Brito, fazendo entrar,

Luís Almeida, e Guilherme.
Todavia, e apesar da mais
flagrante oportunidade caber
ao Atlético do Cacém, no
derradeiro suspiro de tempo,
a verdade é que muitas uni-
dades baixaram de rendi-
mento, e as que entraram não
vieram acrescentar nada de
significativo ao encontro. O
jogo terminaria com muitos
protestos de adeptos, sócios
e jogadores quanto à forma
como o árbitro Ricardo Luz

conduziu a partida, principal-
mente no segundo tempo.
Com os nervos à flor da pele,
houve jogadores que se
envolveram em despiques
verbais, apesar de treinadores
e seccionistas colocarem
rapidamente, água na fervu-
ra. A “fava” acabaria por sair
a Guilherme que seria admo-
estado com o cartão ver-
melho, ficando por isso de
fora da lista de convocados
no próximo jogo.

Na terceira jornada do Campeonato da Divisão de
Honra da Associação de Futebol de Lisboa (AFL),
realizada no dia 4 (domingo), o Clube de Futebol “Os
Montelavarenses” venceu em casa o Jeromelo por 3-
1, conquistando os primeiros pontos na presente
edição da prova. Já o seu vizinho, Atlético de Pero
Pinheiro não foi além de um empate (1-1) na
deslocação ao terreno do SC Sanjoanense e deixou a

Com a vitória conquistada em Ponte
de Sor (1-2) frente ao Eléctrico na
jornada número cinco, realizada no
passado sábado, dia 3, o Sintrense
assumiu isolado a liderança da Série
G, com um total de 10 pontos. O
empate (0-0) entre o Atlético da
Malveira e 1.º Dezembro, fez baixar
estas duas equipas para os lugares
secundários (9 e 8 pontos), numa

liderança, baixando para o 3.º lugar (7 pontos). Na
frente estão agora, Damaiense, e Futebol Benfica,
ambos com 9 pontos.
Na jornada do próximo domingo, dia 11, o jogo grande
da jornada realiza-se no campo Pardal Monteiro, com
a recepção ao Futebol Benfica.”Os Montelavarenses”
joga no campo do Vialonga, e Sintrafootball, no do
Bobadelense.

ronda positiva para o Real SC,
vencedor por 0-1, no campo do
Coruchense. O emblema de Massamá/
Queluz subiu para 0 6.º lugar com 7
pontos.
Na 6.ª jornada, a realizar amanhã, dia
10 (sábado), o Sintrense recebe o Sa-
cavenense, o 1.º Dezembro, o Eléctrico
FC, e o Sintrense, o Sacavenense.

VS

O Lourel
– terceira
derrota
Não está a correr nada
bem este início de época
ao Sporting Clube de
Lourel. Ao terceiro jogo,
a equipa treinada por
Paulo Oliveira, somou
mais uma derrota, a
terceira em outras tantas
jornadas. Na Lourinhã, e
frente ao conjunto local,
perdeu por 2-0, ocupando
nesta altura da prova, o
incómodo lugar de lan-
terna-vermelha, posição
nada condizente com a
carreira da época que
passou, ao terminar na 3.ª
posição da prova.
Resultados-3.ª Jornada
Cacém,1-Alta de Lisboa,
1; Lourinhanense,2-SC
Lourel, 0; Povoense,2-
Tires, 3; Bucelenses,2-
Ericeirense,2; Coutada,1-
Carregado, 2; Atl. Tojal, 1-
Alverca,SAD, 3; Oeiras,
1-Santa Iria,1.

Classificação: 1.º Alverca,
SAD, 7 pontos; 2.º Lou-
rinhanense, 6, 3.ºs, Cacém,
Santa Iria, Oeiras, e Alta
Lisboa, todos com 5
pontos (…), 16.º SC
Lourel, 0.

Próxima jornada (dia 11);
Lourel-Tojal;
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Bola nas redes, e Holandês (n.º 11) felicitado pelo golo, por Bruno e Semedo foto: ventura saraiva

m golo de Semedo,
ao minuto e meio
de jogo, foi o leniti-
vo que a equipa
precisava para fa-

Campeonato Nacional de Futsal da 2.ª Divisão/Liga SportZone – 2.ª Jornada

Vila Verde trava Eléctrico (7-2) e soma os primeiros pontos
Ventura Saraiva

Foi a estreia perante os seus adeptos e associados,
em competições oficiais esta época (2015-16). Na
recepção aos alentejanos do Eléctrico Futebol
Clube, o Sporting Vila Verde goleou por 7-2 e
redimiu-se da derrota na cidade da Amadora na
ronda inaugural, frente à União Progresso da
Venda Nova.

U
zer uma abordagem mais
tranquila ao jogo, perante um
adversário incómodo dada a
sua experiência no futsal
português. O emblema de
Ponte de Sor até começou de-
liberadamente ao ataque, tes-
tando a segurança do guar-
dião João Duarte, a opção pa-
ra o primeiro tempo da partida
pelo técnico dos leões, José
Feijão. O golo madrugador
colocou o Eléctrico de sen-
tido, o que não evitou que aos
7 minutos, Carlos Manteiro
(“Lipe”), elevasse a conta-
gem para 2-0. Para essa pres-
são mais ofensiva do Vila
Verde muito contribuiu a
acção do seu treinador que
percebendo a dificuldade de
penetração na área adversária
trocou aos cinco minutos de
jogo, de uma assentada, três
dos jogadores que iniciaram
o jogo. Ainda assim, o con-
junto visitante soube defen-
der muito bem, e a meio do
primeiro tempo beneficiou de
um livre directo que resultaria
no 2-1, pressionando ainda
mais a equipa orientada por
José Feijão. Todavia, a dois
minutos do intervalo, Holan-
dês acertou na baliza adver-
sária aumentando o resultado

MTBA com goleada (10-0) aos insulares do Caniço
Numa jornada que rendeu 41 golos, o resultado mais desnivelado foi obtido
pelo Grupo União MTBA que na recepção aos insulares do Cruzado
Caniçense, “brindou” os madeirenses com dez golos sem resposta. Os três
pontos conquistados, somados ao empate na ronda inaugural, permite ao
conjunto do litoral sintrense ocupar a segunda posição na tabela
classificativa. Amanhã (sábado), dia 10, o MTBA desloca-se ao recinto da
AM Portela, num verdadeiro teste às capacidades da equipa. A turma de
Sacavém não resistiu no confronto com a sua homóloga, AMSAC, e saiu
goleada por 4-0, um resultado pesado tendo em conta as suas naturais
ambições de lutar pela subida de divisão frente a um adversário directo.
Já o SC Vila Verde desloca-se a Santarém para defrontar o GD Empregados
do Comércio, equipa que também começou de forma muito positiva esta sua

para 3-1, uma vantagem im-
portante levada para o des-
canso.

Nélson marca
no reinício e confirma
ascendente dos leões
A segunda parte do jogo não
podia ter começado da me-
lhor maneira para a turma leo-
nina. Saída de bola, e o esfé-
rico no fundo das redes por
intermédio de Nélson. O
ascendente do Vila Verde
começava a traduzir-se em
golos, e André eleva para o
5-1. Ainda assim, o Eléctrico
não baixava as suas linhas e
pressionava ainda mais. A
equipa dos leões era obrigada
a recorrer à falta para travar
as transições dos alentejanos.
O relógio ainda não marcava

dez minutos da segunda
parte, e a 5.ª falta já estava
assinalada para o lado do
emblema sintrense. Apareceu
o primeiro livre directo da mar-
ca dos 10 metros, e os visitan-
tes aproveitam para encurtar

a distância (6-2). E a seguir
veio outro, mas aí, Gonçalo
Rainha (opção da 2.ª parte),
conseguiu defender, e evitar
a aproximação ao marcador.
André, faz o 7-2, o foi o canto
do cisne para o Eléctrico que

já não encontrou soluções
para superar o melhor jogo do
Sporting de Vila Verde.
Quanto à arbitragem da dupla
da AF Setúbal (Pedro Tomé/
João Cordeiro) cotou-se em
bom plano, sem grandes

erros.
Inicialmente, o SCVV apre-
sentou: João Duarte; Drula,
Bruno, Nélson, e Holandês.
Jogaram também; André,
Lipe, Tchino, Isma, e Gonçalo
(gr).

estreia em nacionais de futsal.

Resultados – 2.ª Jornada:
MTBA, 10-Cruzado Canicense, 0; SC Vila Verde, 7-Eléctrico, 2; AMSAC, 4-
Portela, 0; Fonsecas Calçada, 5-Empregados Comércio, 7; Escorpiões, 3-
UP Venda Nova, 3.
Classificação: 1.º, AMSAC, 6 pontos; 2.º, MTBA,4, 3.º, Empregados do
Comércio, 4, 4.º UP Venda Nova, 3, 5.º SC Vila Verde, 3, 6.º AM Portela, 3
(…), 10.º Cruzado Canicense, 0.
Próxima jornada (10/10): AM Portela-MTBA; Empregados Comércio-SC
Vila Verde; Cruzado Canicense-Fonsecas Calçada; UPVN-Eléctrico;
Escorpiões-AMSAC.

Na 3.ª Jornada do Campeonato Distrital da Divisão de Honra de Futsal da
Associação de Futebol de Lisboa (AFL), realizada no fim-de-semana, dias 3 e 4, as
equipas do Albogas Futsal, e GSC Novos Talentos (Agualva) foram derrotadas,
continuando sem pontos na prova. No pavilhão de Albogas, o conjunto da casa
recebeu o Estoril Praia e perdeu por 3-6. Já o Novos Talentos foi goleado no reduto
do Fontesantense por 5-1.
Com três jornadas completas, Leões das Furnas, Sassoeiros, e Lisboa FC, seguem
nos lugares da frente, todos com 7 pontos. Novos Talentos (15.º), e Albogas (16.º),
continuam a zero, e ocupam os dois últimos lugares da classificação.
Amanhã (sábado), dia 10, o Novos Talentos recebe pelas 18h00, no pavilhão
Municipal da Abelheira, a Manjoeira (Loures). Já o Albogas Futsal desloca-se à
capital para defrontar (21h00), o Académico de Ciências (ACC).

Dois jogos, duas vitórias, e um lugar no topo da
classificação da Série D, do Campeonato Nacional
de Promoção do Futebol Feminino da FPF. Na 2.ª
jornada da prova, realizada no passado sábado,
dia 3, o Sintrense jogou no Algarve com o Guia FC
e ganhou por 1-2, com golos de Vanessa Tomás e
Patrícia Nel.
A surpresa da ronda foi a derrota de “Os Bele-
nenses” no terreno do Quintajense (2-1), ficando
apenas cinco (!) equipas sem derrotas nesta fase
inicial da competição. De realçar também, a goleada
imposta pelo Estoril Praia (0-11) ao GD Malveira da
Serra, no primeiro dérbi do concelho de Cascais no
futebol feminino. As “canarinhas” lideram pela

Futsal – Divisão de Honra da AFL
Albogas e Novos Talentos
sem vitórias

Campeonato de Promoção do Futebol Feminino – Série D
Sintrense vence no Algarve e segue na frente

diferença de golos (21), seguidas do Cultural da
Pontinha, e do Sintrense, ambas com 3 pontos.
O campeonato sofre uma paragem no próximo fim-
de-semana, com a realização da 1.ª Eliminatória de
Taça de Portugal (Ponte Frielas-Sintrense),
regressando no dia 11, com o emblema de Sintra, a
receber o Olímpico do Montijo, equipa que ainda
não pontuou, nem marcou qualquer golo. Uma
ronda em que as atenções ficam viradas para o
encontro entre o Estoril Praia e CAC, num embate
entre favoritos e que pode “levar” o Sintrense à
liderança isolada da Série D.

VS



13INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 9 DE OUTUBRO DE 2015

DESPORTO

Hélder Rodrigues em destaque no rali de Marrocos

eio milhar de
competidores,
no pavilhão Mul-
tiusos de Odive-
las, entre eles,

Selecção nacional presente 7.º Campeonato da Europa

7.ºs Europeu de Shorinji Kempo em Odivelas

José Santos/Nazariy Kovalyuk e Sílvia Costa/Sónia Rama no pódio
Ventura Saraiva

Portugal conquistou cinco medalhas nos sétimos
Europeus de Shorinji-Kempo, que decorreram no
Pavilhão Multiusos de Odivelas nos dias 2, 3 e 4 de
Outubro. Das nações participantes, no total de 12,
a formação lusa, foi aquela que alcançou mais
lugares nos pódios, seguida da França (4
medalhas), Rússia (3 medalhas), Espanha (2
medalhas) e Suécia (1 medalha).
Na representação nacional estiveram em destaque
quatro competidores da Associação de SK de Sintra,
da qual é responsável o Mestre José Araújo, 5º Dan
Daikenshi ; José Santos/Nazariy Kovalyuk ,
conquistaram a medalha de prata, em Juniores, e
Sónia Rama Menezes que fez par com Sílvia Costa,
ganharam a medalha de bronze na categoria de
Yudansha feminos (cintos negros).

M
três dezenas de portugueses
a representar a selecção de
Portugal, na 7.ª Edição do
campeonato da Europa de
Shorinji Kempo, uma oportu-
nidade para realizar também,
o Estágio Europeu da moda-
lidade. No dia 30 de Setembro
decorreu a conferência de
apresentação destes eventos

integrados nas Comemora-
ções do 40.º aniversário do
Shorinji Kempo em Portugal.
Na ocasião, o Presidente da
Câmara Municipal de Odive-
las sublinhou o grande orgu-
lho em receber uma compe-
tição de uma modalidade que
se baseia no treino de uma ar-
te marcial de defesa pessoal
de equilíbrio entre o corpo e
a mente e que transporta va-
lores tão importantes como a
coragem, a compaixão e a
justiça.

Hugo Martins destacou, ain-
da, o mérito social deste even-
to já que foi pedido, a cada
atleta participante, bens
alimentares que foram direc-
cionados para a Obra do
Padre Abel, em Caneças.

Conferência realizada em
três línguas - Português,
Inglês e Japonês
A conferência contou com as
presenças do Presidente da
Federação Portuguesa de

Shorinji Kempo, Mestre José
Araújo; Representante da
Organização Mundial de
Shorinji Kempo, Mestre Tsu-
nehiro Arai; Representante
de Portugal junto da Organi-
zação Mundial de Shorinji
Kempo, Mestre Carlos Rami-
res; Representante do Depar-
tamento Técnico Nacional da
Federação Portuguesa de
Shorinji Kempo, Professor
João Paulo Costa e do Atleta
da Seleção Nacional de
Shorinji Kempo e professor

da Secção de Odivelas da Fe-
deração Portuguesa de Sho-
rinji Kempo, Carlos Henri-
ques. O Vereador do Despor-
to, Paulo César Teixeira, e o
Vereador José Esteves marca-
ram, igualmente, presença
nesta conferência, algo iné-
dita em Odivelas, por ter sido
dada em três línguas – Portu-
guês, Inglês e Japonês.
Os pares nacionais que fica-
ram nos 3 primeiros lugares
de cada uma das 5 categorias
foram: Ivan Pereira / João Ca-

tarino - 2ºs classificados (1º/
2º Dan Masculinos & Mis-
tos); José Santos / Nazariy
Kovalyuk: 2.ºs classificados
(Juniores-todas as gradua-
ções) Cristina Carriço / Carlos
Henriques: 3ºs classificados
(3º Dan, e acima, masculinos
& mistos); Sílvia Costa / Sónia
Rama – 3ªs classificadas
(Yudansha -Cintos Negros
Femininos);  Miguel Horta /
Miguel Rianço - 3ºs classifica-
dos - Juvenis (todas as
graduações).

Realizaram-se no
sábado, dia 3, no
Centro de Formação
da Associação de
Ténis de Mesa de
Lisboa, os campeo-
natos distritais des-
tinados ao escalões
mais jovens, com
Raquel São Pedro, da
Associação Cultural
Desportiva e Recrea-
tiva D. Carlos I/Clube
Top Spin, a sagrar-se
campeã distrital indi-
vidual em Cadetes
femininos, época 2015/2016, ao vencer todos os sete encontros
realizados. A competidora sintrense revalidou assim o título
conquistado na época passada.
Também a representar a Associação CDR D. Carlos I/Clube
Top Spin esteve a mesa tenista, Diana Gomes, que terminou
no quinto lugar final.

Campeonatos Distritais
de Ténis de Mesa de Lisboa
Raquel São Pedro
(Top Spin) revalida título
em Cadetes

Termina esta sexta-feira, dia
9, a edição de 2015 do Rali de
Marrocos, competição africa-
na que serve de grande teste
para pilotos e equipas, antes
do próximo Dakar. Para o
piloto de Aruil (Almargem do
Bispo), Hélder Rodrigues, a
prova não podia ter come-
çado melhor, já que na etapa
inaugural, disputada na se-
gunda-feira, dia 6, foi o ter-
ceiro mais rápido, ao gastar
3h39m36s para percorrer os
330 quilómetros da especial
cronometrada gastando mais
2m51s que o vencedor da eta-
pa, e 1m10s que o segundo
classificado.
“Estou muito satisfeito de
regressar ao Rali de Marrocos
agora de novo com a Yamaha
e com esta moto. A equipa tra-
balhou bastante para aqui
estarmos e hoje, nesta primei-
ra e grande etapa, tudo correu
bem. Creio que fiz um bom

Raquel São Pedro

Hélder Rodrigues inicia Rali de Marrocos no 3.º lugar

O grande teste antes do Dakar

resultado, a moto é verdadei-
ramente competitiva e eu tam-
bém estou bem preparado. A
etapa era muito perigosa, mas
correu tudo bem” salientou
Hélder Rodrigues no final da
primeira etapa.
O início do rali, em pistas rá-
pidas e sinuosas com muita
navegação após a entrada no
vale onde muitas pistas para-

lelas vão exigir muito da
navegação. Para chegar ao
CP2 é necessário ultrapassar
um cordão de dunas majes-
tosas. Por último, os concor-
rentes vão percorrer o Oued
Drâa ao longo de vários qui-
lómetros para nos derradeiros
quilómetros da especial
serem de novo confrontados
com pistas rápidas com

muitas armadilhas devida-
mente identificadas no road-
book.
Para além de Hélder Rodri-
gues, estão no rali de Marro-
cos, os portugueses Paulo
Gonçalves, e Ruben Faria
(motos), e Elizabete Jacinto
(camiões).

VS/A2 Comunicação
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O grupo Real Companhia
apresenta-se com alguns
convidados, para celebrar a
paixão que Fernando Pereira
dedica há 25 anos à música
no dia 11 de outubro, às
17h00, no Centro Cultural
Olga Cadaval.
Este é um espaço único para

Taverna dos Trovadores festeja 25 anos
com música dos Real Companhia

O novo horário de inverno do eléctrico de Sintra entrou em vigor a 1 de outubro e estará em
funcionamento até 3 de abril de 2016. Quarta a domingos, para o público em geral, e de
segunda a quinta para grupos. Veja aqui o horário completo.
O eléctrico de Sintra, um dos ex-libris da região, surgiu em 1904 para preencher a necessidade
de ligar a vila à Praia das Maçãs. Hoje funciona como um transporte turístico e continua a
fazer a ligação entre a Vila e a Praia das Maçãs.
São quase 13 quilómetros de percurso sinuoso entre a serra e o mar, de uma viagem que dura
cerca de 45 minutos e onde os passageiros podem usufruir de carruagens abertas ou fechadas.

Horário de Inverno do Eléctrico de Sintra

foto: pedro macieira

Fonte: CMS

A primeira exposição anual de
fotojornalismo no concelho,
o Sintra Press Photo inaugura
no dia 10 de outubro, às
17h00, no MUSA- Museu
das Artes de Sintra, sob a te-
mática “Conflito”.
Com o objetivo de homena-
gear e aproximar o público do
olhar do repórter de guerra,
esta iniciativa exibe o trabalho
de três fotojornalistas inter-
nacionais, cuja missão é rela-
tar fatos e documentar teste-
munhos históricos, promo-
vendo assim uma conscien-
cialização da opinião pública:

Sintra Press Photo inaugura
a sua primeira edição

Manu Brabo (Pulitzer Prize,
Breaking news 2013), Paulo
Nunes dos Santos (colabo-
rador The New York Times,
Le Monde e Expresso) e Ross
McDonnell (consagrado pela
revista Times).
Inserida no Sintra Press Pho-
to, decorre um mostra foto-
gráfica subordinada ao tema
«Sintra Urbana / Sintra Ru-
ral», que parte da participa-
ção ativa do público em geral,
fotógrafos profissionais ou
amadores. As fotografias
selecionadas serão avaliadas
pelos três fotógrafos interna-

cionais que integram a 1ª
edição do Sintra Press Photo.
Os fotógrafos convidados
que integram a exposição irão,
na inauguração, participar
num debate sobre as suas
experiências profissionais.
Este é um evento organizado
pelo Teatro Reflexo, com o
apoio da União de Freguesias
de Sintra e da Câmara
Municipal de Sintra.
A exposição está patente até
dia 10 de dezembro.

Fonte: CMS

aqueles que apreciam o tem-
po em que se entregam a uma
boa conversa e à excelente
música de tradição que se faz
por cá.
Por este local carismático de
cultura lusófona, já passaram
muitos músicos consagrados
e, outros tantos que a partir

dali deram inicio às suas
carreiras. Vinte e cinco anos
de amor à cultura, com a pro-
messa de celebrarmos assim
o começo de outros tantos.
Este concerto tem como con-
vidados Ana Laíns, Rogério
Charraz, Valéria Carvalho,
entre outros

A Câmara Municipal de Sintra
associa-se à Fundação Portu-
guesa de Cardiologia nas
comemorações do Dia Mun-
dial do Coração, com um con-
junto de atividades gratuitas
que se realizam no dia 10 de
outubro na Quinta da Ribafria
e na Quinta Nova da Assun-
ção.
Esta iniciativa promove um
conjunto de rastreios e de
atividades físicas e despor-
tivas com o objetivo de sen-
sibilizar a população para a
importância da prática regular
do exercício físico, funda-
mental para ter um coração
“Mais Forte e Mais Saudá-
vel”.
As iniciativas realizam-se no
próximo dia 10 de outubro,
das 10h00 às 13h00 e das
15h00 às 18h00, na Quinta da

Sintra associa-se às comemorações
do Dia Mundial do Coração

Ribafria e na Quinta Nova da
Assunção.
Programa:
Quinta da Ribafria (Estrada
da Várzea)
- Rastreios de tensão arterial e
índice de massa corporal
- Avaliação de risco cardio-
vascular
10h00 – “Todos a mexer” –
Ginásio Spald
11h00 – Yoga – Centro de Yoga
de Sintra
12h00 – Hiit Cardio – People
Family Club
12h30 – People Flow – People
Family Club
15h00 – Body Combat – 100%
Fit
16h00 – Ginástica Acrobática –
Tuna Operária de Sintra
16h30 – Zumba – Progresso
Clube
17h00 – Boot Camp – 100% Fit

Quinta Nova da Assunção
(Belas)
- Rastreios de tensão arterial e
índice de massa corporal
- Avaliação de risco cardio-
vascular
10h00 – Zumba – Life
Gymnasium
10h30 – Yoga – Ginásio Clube
de Queluz
11h00 – Krav Maga – Life Gym-
nasium
11h30 – Capoeira – Real Sport
Clube
12h00 – Krav Maga – Real Sprt
Clube
16h00 – Shorinji Kempo – Real
Sport Clube
16h30 – Hip Hop - Real Sport
Clube
17h00 – Dança Espanhola – Real
Sport Clube

Fonte: CMS

O Núcleo de Atividades Des-
portivas e Culturais do Con-
celho de Sintra com o apoio
da Junta de Freguesia de Rio
de Mouro organiza no pró-
ximo dia 11 de outubro o “Tor-
neio Vila de Rio de Mouro –
Futsal Cup”, destinado ao
escalão de infantis, no Pavi-
lhão Gimnodesportivo da
Escola Secundária Leal da
Câmara, em Rio de Mouro.
A iniciativa tem início às
14h30 e conta com a participa-
ção de 4 equipas, nomeada-
mente, Núcleo de Atividades

Torneio de futsal “Vila de Rio de Mouro”
Desportivas e Culturais do
Concelho de Sintra, Centro
Shotokai de Queluz, Sport
Lisboa e Benfica e Casa de
Arcos de Valdevez.
Programa
1º Jogo - 14h30m
Sport Lisboa e Benfica – Casa
de Arcos de Valdevez
2º Jogo – 15h05m
Núcleo de Atividades Des-
portivas e Culturais do Con-
celho de Sintra – Centro
Shotokai de Queluz
3º Jogo – 15h40m
Casa de Arcos de Valdevez -

Núcleo de Atividades Despo-
rtivas e Culturais do Con-
celho de Sintra
4.º Jogo – 16h15m
Centro Shotokai de Queluz -
Sport Lisboa e Benfica
5.º jogo – 16h50m
Centro Shotokai de Queluz -
Casa de Arcos de Valdevez
6.º Jogo – 17h25m
Sport Lisboa e Benfica - Nú-
cleo de Atividades Desporti-
vas e Culturais do Concelho
de Sintra
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Sintra – Real Companhia, dia 11 outubro, 17h, Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “Ground”
Exposição de pintura e desenho
Quando: Até 18 novembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição de pintura
de Lívio de Morais
Quando: Até 18 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Mira Sintra – “Flores”
Exposição de fotografia de David
Gordilho
Quando: Até 18 de outubro
Onde: Casa da Cultura Livio de
Morais
Contacto: 219 128 270

Sintra – “Os Lápis de Artur e
Pedro Anjos Teixeira –
Estudos e esboços de dois
escultores”
Quando:  Até 30 de novembro
Onde: claustros do edifício dos
Paços do Concelho

Sintra – “As Criadas”, de Jean
Genet, pela Companhia de Teatro
de Sintra
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Quando: A partir de 23 outubro
Reservas: 21 923 37 19 /
919263256

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira

MÚSICA
Sintra – Ricardo Pinto
Quinteto “Sintra Project-
Landscape
Quando: 9 outubro, 22h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Real Companhia
Quando: 11 outubro, 17h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Them Flying Mon-
keys - Concerto de Lança-
mento
Quando: 17 outubro, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Concertos para
Bebés – Um bebé em paisagens
alentejanas
Quando: 18 outubro, 10h e
11h30
Onde: Palco do Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga

Cabriz – “O Grande Musical”
Pelo grupo de teatro da
Associação de Cabriz
Quando: 11 outubro, 17h.;
17, 24 outubro e 7 novembro,
21h.
Reservas: 21 924 03 63

DIVERSOSCINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 8 a 14 Outubro

“Minimos” VP, na sala 1, às
11.25h.
“The Walk - O Desafio”, 3D,
na sala 1, às 13.25h, 18.40h, 00h.

“Por Aqui e por Ali”, na sala 6,
às 13.20h, 15.25h.
“Upsssilá se foi a arca”, na sala
9, às 11.20h.
“Maze Runner: provas de
fogo”, na sala 6, às 17.30h.
“Sininho e a Lenda do
Monstro do Nunca”, VP, na sala
7, às 11.45h, 13.50h.
“O Estagiário”, na sala 7, às
15.50h, 18.55h.
“Everest”, na sala 7, às 21.35h,
00.25h.

CENTRO CULTURAL OLGA
CADAVAL
Telef. 21 910 71 10
“Loin des Hommes - Longe
dos Homens”, 25 Outubro, 17h,
Auditório Acácio Barreiros

Cadaval

Sintra – Homenagem a Cul-
tura Musical Cabo Verdiaba
Quando: 24 outubro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barrei-
ros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Miguel Gameiro &
Pólo Norte – 20 anos de
canções
Quando: 31 outubro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “Peter Pan”, teatro
infantil pelo byfurcação
Onde:  Jardins da Quinta da
Regaleira
Quando: Até 11 de outubro, Sáb.
às 16h00, dom., às 11h00 e
16h00.
Reser.:  219106650 - 934565753

Monte Abraão – “O Rei Vai
Nú”, Pelo Teatroesfera
Quando: A partir de 19 set. sáb,
às 16h; dom. às 11h. Para escolas
3.ª a 6.ª às 10h30 e às 16h.
Reservas: 963 290 972

“The Walk - O Desafio”, 3D,
na sala VIP 8, às 15.35h, 21.45h.
“The Walk - O Desafio”, na
sala 1, às 16h, 21.25h.
“The Walk - O Desafio”, na
sala VIP8, às 13h, 19h, 00.20h.
“Perdido em Marte”, na sala 2,
às 12.50h, 15.40h, 18.30h,
21.20h, 00.10h.
“Perdido em Marte” 3D, na
sala 6, às 21.55h.
“As Lendas de Oz: O Regresso
de Dorothy”, na sala 3, às
11.30h, 13.40h, 15.40h, 17.40h.
“O Nosso Último Verão na
Escócia”, na sala 3, às 19.40h.
“O Estagiário”, na sala 3, às
21.40h, 00.15h.
“A Ovelha Choné - O Filme”,
VP, na sala 4, às 11.40h, 15.30h,
17.25h.
“Homem Irracional”, na sala
4, às 13.35h, 20h.
“Homem Irracional”, na sala
6, às 20h.
“Mama”, na sala 4, às 19.20h,
21.30h, 23.50h.
“Mama”, na sala 5K, às 13.20h,
15.30h.
“A Família Belier”, na sala 5-
K, às 17.40h.
“Por Aqui e por Ali”, na sala 5-
K, às 19.45h, 21.50h, 00.05h.

O artista plástico Luis Vieira-Baptista; Príncipe Alberto II do Mónaco;
António Vieira Coelho, Administrador da Estoril Sol;
e Carlos Carreiras, Presidente da Câmara Municipal de Cascais

Em noite de Gala, o Príncipe
Alberto II do Mónaco presi-
diu à segunda edição do “Le
Bal de la Riviera” no Salão
Preto e Prata do Casino Esto-
ril. António Vieira Coelho,
Administrador da Estoril Sol,
deu as boas-vindas ao mo-
narca soberano do principado
do Mónaco, oferecendo-lhe
uma obra, em óleo/acrílico,
intitulada “Sonhar Portugal”,
da autoria do artista plástico
Luís Vieira-Baptista.
Foram mais de 400 convida-
dos, entre os quais se destaca-
ram ilustres membros da
realeza e celebridades inter-
nacionais, que marcaram
presença no Salão Preto e
Prata do Casino Estoril.
Após o Jantar de Gala, Cata-
rina Furtado apresentou a
Cerimónia de Prémios Riviera
que culminou com a subida
ao palco do Príncipe Alberto
II do Mónaco para receber o
“Prémio Tributo”. Seguiu-se
um leilão de caridade da
Christie’s. A noite prosseguiu
com as actuações do cantor
Anselmo Ralph, do come-

Estoril Sol ofereceu ao monarca uma obra de Luís Vieira-Baptista

Príncipe Alberto II do Mónaco distinguido
no Casino Estoril com Prémio Tributo”
na Gala do “Le Bal de la Riviera”

diante Ricky K e com a
representação de “Mozart” e
de “Carnaval”, de Filipe La
Féria. Já depois da meia-noite
Michelle e Dj Nebur assegu-
raram a animação, dando
inicio ao “Le Bal de la

Riviera”.
Após o expressivo media-
tismo registado na primeira
edição, em 2014, o Casino
Estoril recebeu, uma vez mais,
o “Le Bal de La Riviera”, um
evento idealizado pelo

príncipe Charles-Philipp
d’Orléans, marido da duquesa
Diana de Cadaval, cujas recei-
tas reverteram para a
Fundação Alberto II do
Mónaco.

Fonte: Estoril Sol

A Câmara Municipal de Sintra apresenta uma exposição de
esboços dos escultores Artur Gaspar dos Anjos Teixeira e,
do seu filho, Pedro Augusto dos Anjos Teixeira “Os Lápis de
Artur e Pedro Anjos Teixeira – Estudos e esboços de dois
escultores” que decorre nos claustros do edifício dos Paços
do Concelho até 30 de novembro.
A exposição é retirada dos Acervos documentais do Museu
Municipal Anjos Teixeira, numa intenção de valorizar,
relembrar e dar a conhecer a riqueza patrimonial sintrense.
Esta exposição é desenvolvida a partir dos estudos e esboços
dos escultores Artur Gaspar dos Anjos Teixeira e, do seu
filho, Pedro Augusto dos Anjos Teixeira, e ilustram a pureza,
a elegância e a força dramática da obra destes dois artistas,
realçando as exímias representações naturalistas e realistas
que definiram os percursos dos dois escultores que marcaram
– ainda que de modo distinto – a escultura portuguesa do
século XX.
Por outro lado procura, através da chamada de atenção para
a valência de pesquisa e da preocupação temática destes
dois artistas plásticos, uma reflexão sobre os pormenores, os
conjuntos e as abrangências figurativas desenhadas na
rapidez desenfreada do risco ou na suavidade do afagado
traço sombreado.

Fonte: CMS

Esboços
de Anjos Teixeira
em exposição
em Sintra
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Algueirão- Mem Martins 53.158 28.803 515 456 288 2.919 9.100 171 255 741 172 52 247 70 127 300 9.375 3.897 118 V 45,82%
Casal de Cambra 9.540 5.386 113 109 87 543 1.697 29 31 108 28 20 60 7 35 71 1.809 614 25 V 43,54%
Colares 6.387 3.913 96 55 44 265 1.701 23 35 78 23 3 24 8 7 25 1.093 421 12 V 38,73%
Rio de Mouro 38.125 21151 419 349 206 2.262 6.497 113 169 541 123 62 216 45 72 236 6.831 2.937 73 V 44,52%
UF Agualva M.Sintra 34.632 18839 327 289 213 1.995 5.437 97 141 424 90 31 136 44 72 179 6.956 2.330 78 V 45,60%
UF Alm.Bispo, P. Pinheiro Montelavar 13.913 8.406 169 128 81 834 3.155 52 57 152 43 18 70 30 19 85 2.586 900 27 V 39,58%
UF Cacém S. Marcos 29.656 15.988 295 238 178 1.783 4.377 81 134 461 70 40 156 41 55 169 5.480 2.357 73 V 46,09%
UF Massama M. Abraão 41.313 23.769 426 346 212 2.285 7.698 96 271 492 108 32 138 53 82 203 8.333 2.921 73 V 42,47%
UF Queluz Belas 42.643 23.996 436 410 222 2.569 7.297 109 218 510 131 34 187 52 80 241 8.289 3.114 97 V 43,73%
UF SJoão Lampas Terrugem 13.098 8.066 192 156 95 556 3.243 55 66 191 43 15 67 23 25 114 2.325 871 29 V 38,42%
UF Sintra 23.907 15.160 338 211 146 1.112 6.096 74 176 311 76 11 117 39 65 130 4.478 1.738 42 V 36,59%

Totais do Concelho 306.372 173.477 3.326 2.747 1.772 17.123 56.298 900 1.553 4.009 907 318 1.418 412 639 1.753 57.555 22.100 647 100,00%

Percentagem % 56,62% 1,92% 1,58% 1,02% 9,87% 32,45% 0,52% 0,90% 2,31% 0,52% 0,18% 0,82% 0,24% 0,37% 1,01% 33,18% 12,74% 0,37%

Abstenção
%

Vali-
dação

PURPB.E.PSPCTP /
MRPP

NCPPMPNRJPPPTP-
MAS

PANL / TDAMPTFREGUES IASFREGUES IASFREGUES IASFREGUES IASFREGUES IAS Inscri-
tos

Votan-
tes

Votos
em

Branco

Votos
Nulos

PDR PCP-PEV PPD/
PSD

CDS-PP

fonte: CMS

ELEIÇÕES PARA A ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 2015

29.431 17.167 429 263 54 5.386 18 68 197 275 41 76 2.268 5.189 25 36 1.594 1.083 46 119 54,37%
49.928 28.331 752 355 86 7.610 25 112 364 465 54 237 4.275 9.046 57 49 2.577 2.005 61 201 43,26%

7.233 4.654 115 83 31 1.431 12 33 76 68 16 16 554 1.530 8 10 379 238 13 41 35,66%
18.563 11.392 315 161 39 3.076 14 40 132 137 29 53 1.775 3.635 14 19 1.173 655 47 78 38,63%
17.341 9.952 292 123 48 3.130 17 43 128 148 28 61 1.293 2.757 20 11 1.113 644 25 71 42,61%
9.012 5.351 121 96 22 1.635 16 24 102 77 17 17 703 1.625 13 14 504 296 23 46 40,62%
6.354 4.015 149 58 17 962 14 11 33 68 7 13 689 1.533 5 10 233 181 7 25 36,81%

22.075 13.931 405 178 26 3.753 8 46 127 202 20 58 1.898 4.958 19 19 1.234 905 15 60 36,89%
5.233 3.124 68 37 13 1.068 5 14 57 40 11 12 316 826 8 5 451 175 5 13 40,30%

16.972 9.886 241 133 39 2.943 15 34 97 149 22 44 1.346 3.088 13 10 963 669 13 67 41,75%
3.236 2.004 61 30 6 608 5 6 37 15 9 12 188 656 0 5 241 111 4 10 38,07%
3.678 2.221 51 39 18 604 2 7 29 30 8 5 255 835 3 5 202 112 5 11 39,61%

22.943 13.187 322 172 46 4.244 25 42 138 204 26 57 1.671 3.760 18 20 1.460 863 25 94 42,52%
35.663 20.839 554 312 57 5.960 30 75 311 335 55 100 3.096 6.225 37 42 2.072 1.379 49 150 41,57%

8.117 5.399 185 86 26 1.311 7 26 60 112 11 38 819 1.915 8 10 399 340 15 31 33,49%
8.319 5.296 212 87 31 1.307 13 34 79 89 13 21 740 2.047 8 12 329 234 10 30 36,34%

10.649 5.973 190 79 24 1.754 7 29 71 121 17 30 936 1.568 14 13 581 462 23 54 43,91%
5.153 3.279 72 36 21 859 5 16 34 54 5 16 528 1.215 2 5 216 158 12 25 36,37%
9.557 6.260 152 73 29 1.568 12 28 75 94 15 33 1.066 2.250 9 11 444 340 23 38 34,50%
3.872 2.460 65 32 10 719 6 13 28 33 7 12 259 956 3 3 179 121 3 11 36,47%

293.329 174.721 4.751 2.433 643 49.928 256 701 2.175 2.716 411 911 24.675 55.614 284 309 16.344 10.971 424 1.175 793,74%
59,56% 2,72% 1,39% 0,37% 28,58% 0,15% 0,40% 1,24% 1,55% 0,24% 0,52% 14,12% 31,83% 0,16% 0,18% 9,35% 6,28% 0,24% 0,67%

FREGUESIA

Agualva
Algueirão-Mem Martins
Almargem do Bispo
Belas
Cacém
Casal de Cambra
Colares
Massamá
Mira Sintra
Monte Abraão
Montelavar
Pero Pinheiro
Queluz
Rio de Mouro
Sta. Maria e S. Miguel
São João das Lampas
São Marcos
São Martinho
S. Pedro de Penaferrim
Terrugem

Totais do Concelho
Percentagem %

ELEIÇÃO PARA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 2011
Absten-
ção%

Inscritos Votantes
Votos

em Branco
Votos
Nulos

PPM PS POUS MPT
PCTP/
MRPP

PAN PTP MEP CDS-PP PPD/PSD P.H. PND PCP-PEV B.E. PPV PNR

Concelho de Sintra

Eleições Legislativas – alterações no eleitorado
Mapa 2015/2019 Mapa 2011/2015
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